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o vfrus da queima-do-broto da soja (VOBS) tem sido responsável, ora pela eliminação de campos cultiva-
dos com esta leguminosa nos estados do Paraná e São Paulo, ora pela inviabilização do cultivo de soja em algumas
regiões desses estados (Fig. 1).
Este vfrus foi descrito no Brasil, infectando plantas de soja (Costa et ai. 1955).
De acordo com Costa et ai. (1970), a incidência da doença varia com o ano e a localidade do plantio.
Os autores observaram, também, que o vfrus causa maiores danos à lavoura quando a infecção ocorre nos estádios
iniciais da cultura.
Devido à importância dessa virose, o Centro Nacional de Pesquisa de Soja (CNPSo), procurou controlá-
Ia através do uso de cultivares resistentes. No entanto, testes efetuados em mais de mil gen6tipos do banco ativo de
germoplasma não permitiram detectar qualquer fonte de resistência.
A única alternativa viável foi estudar o processo epidemiol6gico desta doença, procurando determinar
qual ponto do seu ciclo poderia ser interrompido, a fim de eliminar ou reduzir a ação do vfrus. Constatou-se, então,
que, através de diferentes épocas de semeadura poder-se-ia determinar o efeito acumulativo das chuvas sobre a popu-
lação do inseto-vetor (tripes) e, conseqüentemente, sobre a incidência da doença.
2. CARACTERíSTICAS DO VíRUS
O VOBS pertence ao grupo dos ILARVIRUS, com partfcula esférica medindo cerca de 25-30nm de diâ-
metro (Kitajima et ai., 1968). Uma interessante caracterfstica deste vfrus é o seu genoma (ARN) com quatro segmen-
tos, os quais se encontram isoladqs, em partfculas separadas. Para que haja infecção, é necessário que todos os seg-
mentos de ARN estejam presentes (Vloten-Doting, 1975).
O VOBS torna-se importante não s6 pelos danos que causa às plantas infectadas, mas por infectar gran-
de número de espécies vegetais, como algodão, fumo, tomate, batata, girassol, feijão e algumas
ervas daninhas como picão, Chenopodium amaranticolor, Chenopodium quinoa, várias espécies
de Crotalária, etc (Costa & Carvalho, 1961).
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A idéia de que o VOSS é transmitido através de tripes foi configurada por Costa & Lima Neto (1976),
ao observarem ~ue tripes virulíteros do gênero Frankliniella, coletados de plantas da espécie Ambrosia polystachya,
transmitiam o vlrus, Segundo levantamento para verificar a ocorrência das várias espécies de tripes, em lavouras de
soja de várias localidades, Moscardi & Almeida (1980) verificaram que altas incidências da queima-do-broto estavam
associadas à predominância da espécie F. Schultzei.
Mais recentemente, numa pesquisa conduzida nos E.U.A. por Kaiser et ai. (1982), ficou estabelecido que
as espécies Frankliniella occidentalis e Thrips tabaci transmitem o VOSS.







ÁREAS DE OCORRÊNCIA DO VíRUS




Conforme o nome dado à enfermidade, os sintomas iniciais das plantas de soja infectadas precocemen-
te (30-40 dias de idade) são de queima-do-broto apical, normalmente associada a uma curvatura para baixo. As folhas
do broto apical ou próximas dele, podem apresentar coloração amarelo-bronzeada.
Um corte longitudinal da haste mostra descoloração (escurecimento) da medula e este tem sido um dos
sintomas utilizados rotineiramente na diagnose da doença, pois algumas "queimas-dos-brotos" são causadas pelo ata-
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que de lagartas, denominadas brocas das axilas (Epinotia aporema).Em alguns casos, a necrose torna-se sistêmica
extendendo-se por toda a planta.
As plantas que conseguem sobreviver à fase de necrose apical tornam-se anãs, com formação de inúme-
ras brotações axilares e folhas de tamanho reduzido, e normalmente mais estreitas que folhas de plantas sadias. Es-
te desenvolvimento confere às plantas um aspecto de superbrotamento. Quando a infecção ocorre em plantas mais
velhas, próximo ao florescimento, pode haver, ou não, necrose do broto apical. No entanto, é comum observar, nas fa-
lhas do terço superior da planta, manchas irregulares amarelo-pardas que indicam o ponto onde o vírus foi introduzido
pelo inseto-vetor.
Os danos causados à cultura da soja dependem da época de infecção das plantas. Quando a infecção
ocorre nos primeiros 20 dias e as plantas conseguem sobreviver, praticamente não há formação de vagens. Em plantas
infectadas durante ou imediatamente após o florescimento, o vírus pode causar deformação e ruptura do tegumento e
abertura parcial dos cotilédones das sementes. É comum a ocorrência de manchas semelhantes à mancha-café, cau-
sada pelo vírus do mosaico comum da soja. No entanto, as manchas produzidas pelo VQBS são acompanhadas de
deformação de semente e ruptura do tegumento.
Em geral, infecções tardias não afetam o rendimento.
4. RESULTADOS DE PESQUISA
Após exaustivos trabalhos na procura de fontes de resistência genética a esse vírus, entre genótipos
do banco ativo de germoplasma inoculados artificialmente, concluiu-se pela sua provável inexistência (Almeida & Kiihl,
1988; Almeida, 1988).
Procurou-se, então, paralelamente à busca de fontes de resistência, estudar outra possibilidade de con-
trole. Optou-se pela avaliação do efeito de épocas de semeadura, na região de I Arapoti, PR., onde a incidência da
doença é freqüente e constantemente observada.
Durante três anos (1986/89), observou-se a correlação entre a época de semeadura, o total de chuva
que a antecede, a população de tripes e a incidência da doença (Almeida et aI. 1987,1988). A matriz de correlação da
média dos três anos consta na Tabela 1.
Pelas correlações, fica evidenciado que, atrasando a semeadura, ocorrerá uma maior precipitação acu-
mulada, causando diminuição da população de tripes. O efeito do acúmulo de chuvas sobre a população de tripes é
também observado na Fig. 2. No último ano (1988/89), houve um períooo de seca durante os meses de outubro e no-
TABELA 1. Matriz de correlação, considerando os valores médios, em três anos (1986/89). EMBRAPA-CNPSo.
Londrina, PR. 1989.
y Xl X2 X3
Y - 0,56' - 0,98" 0,90"
X1 0,99" - 0,84"
X2 - 0,86"
X3
Y = porcentagem de plantas infectadas com o vírus da queima-do-broto;
Xl número de dias com chuva, de julho até a época de semeadura;
X2 = quantidade acumulada de chuva de julho até a época de semeadura;
~ = quantidade de tripes coletada.
ÉPOCAS DE SEMEADURA
Ia. época (01/11/88)
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FIGURA 2. Precipitação e flutuação populacional de tripes (adultos e larvas) sobre plantas de soja, em Arapoti,
PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. ·!989.
vembro, quando observou-se maior ocorrência desses insetos do que nos dois anos anteriores, nas duas primeiras
épocas de semeadura. De igual modo, pode-se observar o efeito da data de semeadura na incidência do VQBS, bem
como as diferenças de incidência entre os anos considerados (Fig. 3). Semeaduras realizadas após 15 de dezembro
semp~e apresentaram menor incidência de plantas viróticas.
Embora tenham sido utilizados diferentes cultivares de soja e tenham ocorrido diferenças estatisticamen-
te significativas na porcentagem de plantas infectadas, no período de 1986/89, elas podem ser creditadas às distribui-
ções irregulares dos tripes nas parcelas experimentais.
A fim de verificar a disseminação do vírus no campo, fez-se um estudo procurando determinar o movi-
mento e a distribuição espacial dos tripes (Almeida, 1988). Inicialmente, procurou-se saber se os insetos vindos de plan-
tas hospedeiras infectadas, principalmente cravorana (Ambrosia polystachya) eram os únicos transmissores ou se tri-
pes que se desenvolveram nas plantas de soja também transmitiam a doença.
Constatou-se que, inicialmente (cerca de 30 dias após a semeadura), as plantas infectadas distribuíam-
se nas fileiras de maneira casualizada. Posteriormente, as plantas tornavam-se agrupadas. Isto demonstra que, no prin-
dpio, os insetos vêm de fora da lavoura e infectam algumas plantas. Assim, o nível de infecção depende da população
de vetores virulíferos que chegam até às plantas de soja. O número de plantas infectadas aumentou a partir dos 15
até os 50 dias, após a emergência, considerando a média dos valores observados em quatro cultivares no ano 1988/89
(Fig.4). Aos 50 dias após a semeadura, houve uma outra avaliação mostrando que, além do maior número de plantas
infectadas, houve também um agrupamento de plantas doentes.
A análise de aleatoriedade mostrou que, em todas as épocas de semeadura houve, aos 20 dias de ida-
de, uma distribuição ao acaso de plantas infectadas. Isto sugere que a infecção primária foi originária de tripes vlrullte-
ros vindos de fora das parcelas experimentais.
Duas hipóteses são criadas a partir dos dados obtidos:
a) o aumento do número de plantas infectadas deve-se à disseminação do vetor dentro da parcela e;
b) o aumento do número de plantas infectadas deve-se ao aumento na intensidade de migração de tripes virulíferos a
partir de plantas da vegetação espontânea para a área de soja.
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FIGURA 3. Efeitos de época de semeadura na porcentagem de plantas infectadas, no período de 1986 a 1989,
em Arapoti, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989.
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FIGURA 4. Desenvolvimento da queima-do-broto observado através da porcentagem de plantas de soja infec-
tadas, identificadas aos 7,15,30 e 50 dias após a emergência. Semeadura 1 efetuada em 01/11/88;
semeadura 2, em 24/11/88 e semeadura 3, em 28/12/88. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1989.
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Como as hipóteses podem ocorrer simultaneamente naquela região, fica impossível separar os dois efei-
tos. No entanto, verificou-se que a distribuição das plantas infectadas passou de casualizada para agrupada, à medi-
da que as plantas se desenvolveram. Conclui-se, por isto, que os tripes virulíferos se destacam bi-direcionalmente nos
campos de soja: inicialmente, vindos de hospedeiros infectivos silvestres para a soja e, posteriormente, deslocando-
se nas plantas de soja.
Assumindo que o vetor adquire o vírus no estado de larva, à semelhança do que ocorre com o vírus do
vira-cabeça do tomateiro, e constatando a presença de larvas nas coletas feitas em soja, fica evidenciada a possibili-
dade de transmissão de planta para planta de soja.
Este tipo de disseminação poderia ser controlado com o uso de inseticidas. Contudo, é importante consi-
derar que os tripes virulíferos continuam a migrar dos hospedeiros silvestres para o campo de soja, renovando o pro-
cesso infectivo e anulando o efeito do controle químico. No mês de dezembro de 1989, observaram-se infecções em
áreas de soja nos municípios de Faxinal, São Pedro do Ivaí, Kaloré e no distrito de Tamarana, principalmente. A princí-
pio julga-se que tal fato é esporádico e ocorreu devido ao baixo volume de chuvas, o que permitiu ao veto r atingir altas
populações.
Na região onde se conduziram estes estudos, determinou-se a ocorrência de tripes pertencentes às es-
pécies Frankliniella shultzey, Frankliniella sp. e Caliothrips phaseoli, este último considerado não transmissor da doen-
ça. Verificou-se, também alta incidência de cravorana, considerada a principal hospedeira do VOBS (Costa, 1976),
em diversas micro-regiões dos municípios de Arapoti, Wenceslau Brás e Sapopema. Estudos complementares estão
sendo feitos para identificar outras fontes de vírus entre as espécies vegetais que ocorrem nessas áreas.
5. CONCLUSÕES GERAIS:
a) A ocorrência errática da queima-do-broto da soja é função das condições climáticas que afetam a população dos
tripes e do desenvolvimento dos hospedeiros mais comumente encontrados nas regiões onde ocorre a doença;
b) A expansão da agricultura nessas áreas, com culturas não suscetíveis ao vírus (ex. milho), por alguns anos, tem
erradicado o hospedeiro do vírus na área utilizada. A introdução da soja nessas áreas, praticamente, após um perío-
do de cultivo com milho, tem apresentado menor incidência relativa da doença, mas não a deixa livre do vírus, pois
os insetos virulíferos migram a longas distâncias;
c) O atraso do plantio mostra-se como a medida mais eficaz na redução da incidência da doença. Os resultados mos-
tram que semeaduras realizadas após quinze de dezembro não apresentam mais que 25% de plantas infectadas;
o atraso na semeadura é eficiente porque o efeito acumulativo das chuvas reduz drasticamente a população de tri-
peso Em anos secos, o efeito das chuvas sobre os tripes é menor, ocasionando níveis maiores de infecção, mes-
mo em semeaduras efetuadas em dezembro;
d) O uso de inseticidas é inviável devido à constante migração de insetos virulíferos de plantas-hospedeiras para as de soja;
e) Estudos estão sendo desenvolvidos visando a identificação de cultivares de soja melhor adaptadas à época de se-
meadura proposta, para as regiões do Estado do Paraná, onde ocorre maior freqüência da queima-de-broto.
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